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ESTAÇÃO METEOROLÓGICA DO LNEC – COMPILAÇÃO DE DADOAS – ANO 2014 

Edíficio Principal – Terraço da Ala Nascente 

Resumo 

No presente relatório apresentam-se os dados meteorológicos do ano de 2014 recolhidos na estação 

meteorológica existente no Núcleo de Materiais Orgânicos dom Departamento de Materiais do LNEC, 

em Lisboa 

Palavras-chave: Dados meteorológicos / LNEC / Ano 2014 

LNEC´S WEATHER STATION – DATA COMPILATION – YEAR 2014 

Main Building – East Terrace 

Abstract 

This report presents the meteorological data of the year 2013, collected in the existing weather station 

in Organic Materials Division of the Materials Department of LNEC, in Lisbon. 

Keywords: Meteorological data / LNEC / Year 2014 
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1 | Introdução 

1.1 Enquadramento 

No presente relatório apresenta-se uma compilação dos dados meteorológicos adquiridos durante o 

ano de 2014, na estação meteorológica existente no Núcleo de Materiais Orgânicos (NMO) do 

Departamento de Materiais (DM) do Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC). 

São relatadas as seguintes variáveis meteorológicas: 

a) temperatura do ar; 

b) temperatura de globo negro 
1
; 

c) humidade relativa do ar; 

d) radiação solar global e a sua componente ultravioleta. 

1.2 Organização do documento 

O relatório apresenta-se organizado da seguinte forma: 

Capítulo 1: Constitui a presente introdução. 

Capítulo 2: Descrição da estação meteorológica. 

Capítulo 3: Compilação dos dados meteorológicos adquiridos durante o ano de 2014. 

Capítulo 4: Resumo dos resultados e comparação com os obtidos nos anos anteriores, na estação 

do LNEC. Neste capítulo faz-se ainda um confronto dos resultados obtidos com os 

declarados pelo Instituto Português do Mar e da Atmosfera, I.P. (IPMA), que apresenta 

periodicamente boletins climatológicos com uma análise retrospetiva ao período de 1971 

a 2000 [1]. 

Capítulo 5: Considerações finais. 

 

Em anexo apresentam-se as tabelas dos dados meteorológicos adquiridos durante o ano de 2014. 

 

 

                                                           

1
 A temperatura de globo negro mede o nível de conforto térmico. As temperaturas medidas com o 

sensor de temperatura de globo negro colocado no exterior dependem da temperatura e da humidade 
relativa do ar, assim como da velocidade do vento. 
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2 | Localização e características da estação meteorológica 

A estação meteorológica é constituída pelo seguinte sistema de sensores: 

i) sensor combinado de temperatura e humidade relativa do ar; 

ii) sensor de temperatura de globo negro; 

iii) sensor de radiação solar global; 

iv) sensor da componente ultravioleta (UV) da radiação solar; 

e de um sistema de aquisição e armazenamento de dados, que se encontra ligado a um computador 

pessoal. 

Na Figura 2.1 apresenta-se o aspeto do conjunto de sensores que compõem a estação 

meteorológica, e que se encontra localizado na ala nascente do terraço do edifício principal do LNEC, 

sito na Avenida do Brasil em Lisboa. A orientação que a estação originalmente tinha, desviada 22° do 

Sul para Sudoeste, foi retificada no início de 2004 para Sul. A sua inclinação manteve-se a 45°. O 

local tem uma latitude de 38,77° Norte e uma longitude de 9,13° Oeste, e encontra-se a cerca de 

100 m acima do nível do mar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.1 – Estação meteorológica: (a) sensor de temperatura de globo negro; (b) sensor combinado temperatura-
humidade relativa do ar; (c) piranómetro de radiação solar global e da sua componente UV 

 

(a) (b) 

(c) 



ESTAÇÃO METEOROLÓGICA DO LNEC – COMPILAÇÃO DE DADOS – ANO 2014 

Edifício Principal – Terraço da Ala Nascente 

LNEC - Proc. 0203/112/19780 3 

O sensor combinado de temperatura e de humidade relativa do ar (marca Thies, modelo 

1.1005.54.000) encontra-se ao abrigo da radiação solar, conforme se pode observar na Figura 2.1. O 

elemento de medida da temperatura do ar é um termómetro de resistência de platina (Pt100), cujo 

sinal elétrico é proporcional à variação da temperatura. A sua gama de medida é -30 °C a +70 °C. O 

elemento de medida da humidade relativa do ar é do tipo capacitivo, acoplado a um sistema de 

condicionamento do sinal elétrico, sendo a saída de tensão entre 0 e 1 Volt correspondente à gama 

de humidade relativa do ar de 0 a 100%. 

O sensor de temperatura do ar de globo negro (marca LSI, modelo BST131) é constituído por um 

globo metálico negro e oco, no interior do qual se encontra uma sonda de temperatura com uma 

gama de medida de -50 °C a +80 °C. Este globo negro troca calor por radiação com as superfícies 

envolventes e por convecção com o ar. 

O piranómetro usado para medir a radiação solar global (marca Kipp & Zonen, modelo SP Lite) tem 

um detetor que cria uma voltagem de saída proporcional à radiação que recebe, numa gama 

espectral de comprimento de onda entre 400 nm e 1100 nm. A irradiância máxima que mede é 2000 

W/m2. 

O piranómetro usado para medir a componente UV da radiação solar (marca Kipp & Zonen, modelo 

CUV3) deteta radiação na gama de comprimentos de onda de 300 nm a 400 nm. 

Os sensores descritos encontram-se ligados a um sistema de aquisição e armazenamento de dados 

(marca Data Electronics, modelo DataTaker DT50), que por sua vez está ligado a um computador 

pessoal onde são armazenados os dados, uma vez por mês. Estes dados são posteriormente 

tratados numa folha de cálculo (Excel), com auxílio de um programa desenvolvido em Visual Basic for 

Application, pela autora do presente relatório. 
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3 | Dados meteorológicos 

3.1 Temperatura do ar 

No Quadro 3.1 encontram-se os resultados dos valores médios mensais da temperatura do ar, 

contabilizados a partir dos dados registados diariamente durante o ano de 2014. 

Quadro 3.1 – Valores médios mensais da temperatura do ar em 2014 

Mês 

Médias mensais da temperatura do ar [°C] 
(valor médio ± desvio padrão) 

valor médio valor mínimo valor máximo 

janeiro 12,4  1,5 10,3  2,0 15,2  1,2 

fevereiro 12,0  1,3 9,3  1,8 15,3   1,3 

março 13,6  1,8 9,9  1,2 18,8  3,5 

abril 15,9   1,9 12,3  1,5 20,8  3,4 

maio 18,3  2,8 14,2  2,4 24,1  4,1 

junho 20,5  3,3 16,6  2,4 25,8  4,7 

julho 21,8  2,0 17,4  1,3 28,1  3,4 

agosto 21,9  1,3 18,0  1,4 27,8  2,3 

setembro 21,7  1,5 18,6 1,2 26,7  2,5 

outubro 20,7  2,5 17,3  2,3 25,5  3,8 

novembro 15,1  2,0 12,5  1,8 18,6  2,6 

dezembro 11,6  1,8 8,8  2,6 15,7  1,8 

 

Com os resultados diários da temperatura do ar, designadamente, os seus valores médio, máximo e 

mínimo, foram construídos gráficos com a sua evolução mensal, que são apresentados na Figura 3.1 

para o 1º semestre e na Figura 3.2 para o 2º semestre. 
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Figura 3.1 – Temperatura do ar no 1º semestre de 2014 
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Figura 3.2 – Temperatura do ar no 2º semestre de 2014 
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Com base nos resultados das medições máxima e mínima da temperatura do ar, efetuadas pelo 

IPMA, e relatadas nos seus boletins mensais (disponíveis em www.ipma.pt), fez-se uma análise 

comparativa com os resultados obtidos no LNEC para o ano de 2014, que se encontra ilustrada 

graficamente na Figura 3.3. 

 

 

 

Figura 3.3 – Comparação dos resultados das medições da temperaturas do ar - máxima e mínima -  
obtidos pelo LNEC e pelo IPMA em Lisboa no ano de 2014 

 

Constata-se que os valores medidos no LNEC são, de uma forma geral, superiores aos medidos pela 

IPMA (particularmente nos meses de verão), seguindo, contudo, a mesma tendência de variação ao 

longo do ano. 
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3.2 Temperatura de globo negro 

No Quadro 3.2 encontram-se os resultados dos valores médios mensais da temperatura de globo 

negro, contabilizados a partir dos dados registados diariamente durante o ano de 2014. 

Quadro 3.2 – Valores médios mensais da temperatura de globo negro em 2014 

Mês 

Médias mensais da temperatura de globo negro [°C] 
(valor médio ± desvio padrão) 

valor médio valor mínimo valor máximo 

janeiro 12,6  1,4 8,5  2,5 22,3  4,1 

fevereiro 12,6  1,3 6,8  2,2 24,5  3,5 

março 15,4  2,5 7,9  1,5 30,1  5,6 

abril 18,2  2,5 10,5  1,7 33,0  5,7 

maio 21,1  3,3 12,3  2,6 35,4  4,9 

junho 23,7  3,7 15,0  2,5 38,9  5,2 

julho 25,1  2,4 15,7  1,2 40,0  4,4 

agosto 24,7  1,7 16,5  1,6 38,9  4,0 

setembro 24,1  2,2 17,0  1,5 39,5  3,6 

outubro 22,2  3,1 15,8  2,5 35,7  4,5 

novembro 15,6  2,4 10,7  2,1 27,4  5,9 

dezembro 12,4  1,8 7,1  2,6 24,2  3,9 

 

 

Com os resultados diários da temperatura de globo negro, designadamente, os seus valores médio, 

máximo e mínimo, foram construídos gráficos com a sua evolução mensal, que são apresentados na 

Figura 3.4 para o 1º semestre e na Figura 3.5 para o 2º semestre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ESTAÇÃO METEOROLÓGICA DO LNEC – COMPILAÇÃO DE DADOS – ANO 2014 

Edifício Principal – Terraço da Ala Nascente 

LNEC - Proc. 0203/112/19780 9 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.4 – Temperatura de globo negro no 1º semestre de 2014 
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Figura 3.5 – Temperatura de globo negro no 2º semestre de 2014 
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3.3 Humidade relativa 

No Quadro 3.3 encontram-se os resultados dos valores médios mensais da humidade relativa do ar, 

contabilizados a partir dos dados registados diariamente durante o ano de 2014. 

Quadro 3.3 – Valores médios mensais da humidade relativa do ar em 2014 

Mês 

Médias mensais da humidade relativa [%] 
(valor médio ± desvio padrão) 

valor médio valor mínimo valor máximo 

janeiro 87  8 72  14 97  3 

fevereiro 85  8 65  13 97  4 

março 73  12 50  16 91  9 

abril 79  8 57  12 94  5 

maio 64  12 41  13 84  11 

junho 68  13 46  12 86  11 

julho 68  11 45  10 87  10 

agosto 68  8 44  10 88  5 

setembro 79  11 57  13 94  8 

outubro 75  14 55  16 90  10 

novembro 86  7 68  13 96  4 

dezembro 81  8 63  11 93  6 

 

 

Com os resultados diários da humidade relativa do ar, designadamente, os seus valores médio, 

máximo e mínimo, foram construídos gráficos com a sua evolução mensal, que são apresentados na 

Figura 3.6 para o 1º semestre e na Figura 3.7 para o 2º semestre. 
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Figura 3.6 – Humidade relativa do ar no 1º semestre de 2014 
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Figura 3.7 – Humidade relativa do ar no 2º semestre de 2014 
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3.4 Radiação solar 

No Quadro 3.4 encontram-se os resultados dos valores da radiação solar global e da sua 

componente UV a partir dos dados registados diariamente durante o ano de 2014. 

Quadro 3.4 – Valores mensais da radiação solar e da sua componente UV em 2014 

Mês 

Radiação solar [kJ/m2] 

valor global componente UV 

total mínimo máximo total mínimo máximo 

janeiro 269 938 1 363 22 823 8 265 108 512 

fevereiro 296 957 2 357 21 680 9 656 145 558 

março 540 069 2 265 26 387 16 587 150 713 

abril 482 893 3 578 25 079 17 486 206 867 

maio 637 831 12 046 24 824 23 776 536 886 

junho 580 806 6 528 23 152 22 725 327 870 

julho 653 450 12 539 23 546 24 890 568 891 

agosto 662 824 6 727 24 566 23 992 332 869 

setembro 515 287 5 201 23 854 18 259 254 805 

outubro 458 288 3 671 23 575 15 042 185 730 

novembro 271 720 451 19 883 9 237 77 513 

dezembro 429 125 2 553 20 905 10 562 146 473 

 

 

Com os resultados diários da radiação solar e da sua componente UV foram construídos gráficos com 

a sua evolução mensal, que são apresentados na Figura 3.8 para o 1º semestre e na Figura 3.9 para 

o 2º semestre. 
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Figura 3.8 – Radiação solar global e da sua componente UV no 1º semestre de 2014 
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Figura 3.9 – Radiação solar global e da sua componente UV no 2º semestre de 2014 
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4 | Resumo dos resultados e comparação com os anos 
anteriores 

4.1 Temperatura do ar 

Na Figura 4.1 ilustra-se a evolução das variações da temperatura do ar para os anos de 2002 a 2014. 

As barras dos gráficos representam os valores médios da temperatura do ar contabilizados a partir 

dos valores médios diários, encontrando-se associada a cada barra o respetivo desvio-padrão. 

Encontram-se igualmente representados nestes gráficos, os valores médios mensais dos mínimos e 

máximos diários da temperatura do ar (quadrado verde e triângulo vermelho, respetivamente). 

No Quadro 4.1 apresentam-se os valores médio, máximo e mínimo mensais da temperatura do ar, 

contabilizados a partir dos resultados obtidos entre 2002 e 2014. 

 

Quadro 4.1 – Valores médios mensais da temperatura do ar entre 2002 e 2014 

Mês 

Médias mensais da temperatura do ar [°C] 
(valor médio ± desvio padrão) 

valor médio valor mínimo valor máximo 

janeiro 11,7  0,8 8,2  1,6 16,2  1,1 

fevereiro 11,9  0,9 8,3  1,5 16,7   1,1 

março 14,0  1,0 10,1  1,1 19,0  2,0 

abril 16,1  0,6 12,0  0,6 21,9  1,5 

maio 18,0  1,1 13,7  0,8 24,2 1,7 

junho 21,1  1,2 16,9  0,9 27,5  2,0 

julho 22,9  1,1 18,4  1,0 29,3  1,8 

agosto 23,3  1,2 19,0  1,1 29,9  2,2 

setembro 22,3  0,9 18,2  0,6 28,5  1,8 

outubro 19,2  1,1 15,8  0,9 24,1  1,8 

novembro 15,0  1,0 11,4  1,7 19,8  0,9 

dezembro 11,9  0,8 8,4  1,4 16,3  0,9 

 

 

Observa-se que, em média e nos últimos 12 anos, o mês mais quente foi agosto e o mês mais frio foi 

janeiro. A maior amplitude térmica, calculada com base nos valores mínimos e máximos, foi de 

10,9 ºC e ocorreu nos meses de julho e agosto. A menor amplitude térmica foi de 7,9 ºC e ocorreu no 

mês de dezembro. 
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Figura 4.1 – Variação da temperatura do ar entre 2002 e 2014 
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Na Figura 4.2 apresenta-se um gráfico onde são comparados os valores mensais da temperatura do 

ar observados em 2014 e os respetivos valores médios reportados aos últimos 12 anos. Os meses de 

janeiro, fevereiro, maio, outubro e novembro de 2014 foram mais quentes que a média dos anos 

anteriores, enquanto os restantes meses foram mais frios. Destacam-se, em particular, as diferenças 

nas temperaturas dos meses de verão, que são significativamente inferiores às observadas nos anos 

anteriores. O mês de outubro também se destaca, pelo facto de apresentar um valor da temperatura 

do ar significativamente superior aos valores observados nos anos anteriores. 

 

Figura 4.2 – Comparação dos valores da temperatura do ar mensais do ano de 2014, com os valores 
médios dos últimos 12 anos 

 

Estes resultados são, na generalidade, corroborados pelos relatados nos Boletins Climatológicos 

sazonais do IPMA para o ano de 2014 (documentos disponíveis em www.ipma.pt), relativamente aos 

valores médios da temperatura do ar: 

(i) Em janeiro, março, abril, maio, setembro, outubro e novembro, a temperatura do ar 

apresentou valores médios acima da média registada entre 1971-2000 [1]. Janeiro de 

2014 foi o 3º janeiro com o valor mais elevado da temperatura média desde 1931. 

Outubro de 2014 foi o mês de outubro mais quente desde 1931. 

(ii) Em julho, agosto, setembro e dezembro, a temperatura do ar apresentou valores médios 

abaixo da média registada entre 1971-2000 [1].  

(iii) Em fevereiro e junho, a temperatura do ar apresentou valores próximos da média 

registada entre 1971-2000 [1]. 

Os boletins climatológicos sazonais do IPMA para 2014 referem ainda que: 

(i) O inverno (dezembro de 2013, janeiro e fevereiro de 2014) foi caracterizado por valores 

da temperatura média do ar superiores ao normal. Este inverno foi considerado o 15º 

mais quente desde 1931. 
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(ii) A primavera (março, abril e maio) de 2014 foi caracterizado por valores da temperatura 

média do ar superiores ao normal. Esta primavera foi considerada a 9º mais quente 

desde 1931. 

(iii) O verão (junho, julho e agosto) de 2014 foi caracterizado por valores da temperatura 

média do ar inferiores ao normal. O número de dias com temperaturas máximas 

superiores a 35 ºC observados foi muito inferior ao valor normal, em todo o território. 

(iv) O outono (setembro, outubro e novembro) de 2014 foi o 2º mais quente desde 2000 e o 

6º mais quente desde 1931. Neste outono ocorreu uma onda de calor entre os dias 17 e 

27 de outubro, a qual pode ser considerada como a mais significativa observada desde 

1941, para esse mês. 

4.2 Temperatura de globo negro 

Na Figura 4.3 ilustra-se a evolução das variações da temperatura de globo negro para os anos de 

2002 a 2014. As barras dos gráficos representam os valores médios da temperatura de globo negro 

contabilizados a partir dos valores médios diários, encontrando-se associada a cada barra o respetivo 

desvio-padrão. Encontram-se igualmente representados nestes gráficos, os valores médios mensais 

dos mínimos e máximos diários da temperatura der globo negro (quadrado verde e triângulo 

vermelho, respetivamente). 

No Quadro 4.2 apresentam-se os valores médio, máximo e mínimo mensais da temperatura de globo 

negro, contabilizados a partir dos resultados obtidos entre 2002 e 2014. 

Com base nos resultados da temperatura de globo negro, observa-se que, em média, e tal como 

acontecia com os resultados da temperatura do ar, o mês mais quente foi agosto e o mês mais frio foi 

janeiro. A maior amplitude térmica, calculada com base nos valores mínimos e máximos, foi de 

22,3 ºC e ocorreu no mês de junho e a menor amplitude térmica foi de 15,6 ºC e ocorreu no mês de 

dezembro. 

Na Figura 4.4 apresenta-se um gráfico onde são comparados os valores mensais da temperatura de 

globo negro em 2014 e os respetivos valores médios reportados aos últimos 12 anos. Observa-se 

que os resultados da temperatura de globo negro apresentam a mesma tendência que os da 

temperatura do ar. Como é espectável, as amplitudes térmicas aferidas pela temperatura de globo 

negro são superiores às da temperatura do ar, particularmente nos meses em que o clima é menos 

ameno. No verão a temperatura de globo negro é inflacionada, relativamente à temperatura do ar, 

pelo efeito da radiação solar. No inverno, a acontece exatamente o contrário, ou seja a temperatura 

de globo negro é menor que a temperatura do ar, uma vez que a primeira é influenciada pelo grau de 

humidade relativa do ar e pela velocidade do vento. 
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Figura 4.3 – Variação da temperatura de globo negro entre 2002 e 2014 
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Quadro 4.2 – Valores médios mensais da temperatura de globo negro entre 2002 e 2014 

Mês 

Médias mensais da temperatura de globo negro [°C] 
(valor médio ± desvio padrão) 

valor médio valor mínimo valor máximo 

janeiro 12,3  0,7 6,8  1,7 22,7  4,4 

fevereiro 12,8  0,9 6,9  1,7 24,5   4,8 

março 15,7  1,2 9,1  1,2 28,3  5,0 

abril 18,5  0,7 10,7  1,6 31,9  4,3 

maio 21,0  1,3 12,7  1,7 34,9  4,1 

junho 24,6  1,3 16,1  1,7 38,4  4,7 

julho 26,3  1,3 18,0  2,5 39,1  4,5 

agosto 26,4  1,4 18,4  2,7 39,9  4,7 

setembro 24,9  1,1 17,1  1,5 39,0  5,2 

outubro 20,8  1,4 14,3  0,9 33,2  5,0 

novembro 15,8  1,1 9,8  1,6 26,8  5,1 

dezembro 12,4  0,7 7,1  1,2 22,7  3,2 

 

 

 

Figura 4.4 – Comparação dos valores da temperatura de globo negro mensais do ano de 2014, com 
os valores médios dos últimos 12 anos 
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4.3 Humidade relativa 

Na Figura 4.5 ilustra-se a evolução das variações da humidade relativa do ar para os anos de 2002 a 

2014. As barras dos gráficos representam os valores médios da humidade relativa do ar 

contabilizados a partir dos valores médios diários, encontrando-se associada a cada barra o respetivo 

desvio-padrão. Encontram-se igualmente representados nestes gráficos, os valores médios mensais 

dos mínimos e máximos diários da humidade relativa do ar (quadrado verde e triângulo vermelho, 

respetivamente). 

No Quadro 4.3 apresentam-se os valores médio, máximo e mínimo mensais da humidade relativa do 

ar, contabilizados a partir dos resultados obtidos entre 2002 e 2014. Observa-se que, em média, o 

mês mais húmido foi janeiro e os meses mais secos foram julho e agosto. A maior amplitude, 

calculada com base nos valores mínimos e máximos, foi de 46 % e ocorreu no mês de maio. A menor 

amplitude foi de 33 % e ocorreu no mês de dezembro. 

Na Figura 4.6 apresenta-se um gráfico onde são comparados os valores mensais da humidade 

relativa do ar em 2014 e os respetivos valores médios reportados aos últimos 12 anos. A análise 

comparativa dos resultados obtidos em 2014 com os obtidos nos últimos 12 anos mostra que a 

humidade relativa do ar foi igual ou superior à média dos anos anteriores. 

Os resultados da quantidade de precipitação relatados nos Boletins Climatológicos do IPMA para o 

ano de 2014 (documentos disponíveis em www.ipma.pt) ajudam a compreender os resultados da 

medição da humidade relativa ao longo do ano no LNEC: 

(i) O inverno (dezembro de 2013, janeiro e fevereiro de 2014) foi caracterizado por valores 

médios da quantidade de precipitação muito superiores ao normal, classificando este 

inverno como muito chuvoso. 

(ii) A primavera (março, abril e maio de 2014) foi caracterizado por valores médios da 

quantidade de precipitação inferiores ao normal. 

(iii) O verão (junho, julho e agosto de 2014) foi caracterizado por valores médios da 

quantidade de precipitação próximos do normal. 

(iv) O outono (setembro, outubro e novembro de 2014) foi considerado o 2º mais chuvoso 

desde o ano 2000. Os valores médios de precipitação neste trimestre, classificam este 

outono como muito chuvoso. 
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Figura 4.5 – Variação da humidade relativa do ar entre 2002 e 2014 
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Quadro 4.3 – Valores médios mensais da humidade relativa do ar entre 2002 e 2014 

Mês 

Médias mensais da humidade relativa do ar [%] 
(valor médio ± desvio padrão) 

valor médio valor mínimo valor máximo 

janeiro 80  6 58  10 94  4 

fevereiro 78  8 55  10 93  6 

março 73  6 49  6 91  5 

abril 69  5 46  9 88  4 

maio 64  3 37  8 83  4 

junho 65  4 42  5 84  4 

julho 62  4 37  4 81  3 

agosto 62  5 37  7 79  8 

setembro 66  8 41  6 85  5 

outubro 75  5 51  6 91  4 

novembro 77  8 57  9 91  8 

dezembro 79  5 59  5 92  4 

 

 

 

Figura 4.6 – Comparação dos valores da humidade relativa do ar mensais do ano de 2014, com os 
valores médios dos últimos 12 anos 
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4.4 Radiação solar 

Na Figura 4.7 ilustra-se a evolução das variações da radiação solar e da sua componente UV para os 

anos de 2002 a 2014. As barras dos gráficos (escala vertical à esquerda) representam os valores da 

radiação solar global, enquanto os pontos dos gráficos (escala vertical à direita) representam a 

componente UV da radiação solar. 

No Quadro 4.4 apresentam-se os valores médios mensais da radiação solar global e da sua 

componente UV, contabilizados a partir dos resultados obtidos entre 2002 e 2014. Observa-se que, 

em média, nos últimos 12 anos, o mês em que a radiação solar global foi mais intensa foi em agosto 

e menos intensa em janeiro. A percentagem da componente UV, em relação à radiação solar global, 

variou entre 2,6 % (atingida no mês de dezembro) e 4,2 % (atingida no mês de junho). 

Na Figura 4.8 apresenta-se um gráfico onde são comparados os valores mensais da radiação global 

e da sua componente UV medidos em 2014 e os respetivos valores médios reportados aos últimos 12 

anos. Constata-se que, de uma forma geral a radiação solar em 2014 foi menos intensa que a 

observada nos últimos anos. 
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Figura 4.7 – Variação da radiação solar e da sua componente UV entre 2002 e 2014 
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Quadro 4.4 – Valores médios mensais da radiação solar global e da sua 
componente UV entre 2002 e 2014 

Mês 

Valores mensais da radiação solar (KJ/m2) 
(valor médio ± desvio padrão) 

valor global componente UIV 

janeiro 365 557  123 511 10 215  2 757 

fevereiro 405 626  92 630 12 607  1 994 

março 500 086  62 114 17 587  2 144 

abril 573 454  51 751 21 963  2 356 

maio 635 116  37 742  37 742  1 961 

junho 590 635  44 845 24 831  2 343 

julho 665 859  37 256 27 104  2 579 

agosto 693 413  25 967 26 250  1 912 

setembro 585 767  79 038 20 873  2 470 

outubro 485 940  67 574 16 331  1 766 

novembro 401 116  104 215 11 801  1 894 

dezembro 401 560  72 648 10 525  1 289 

 

 

 

Figura 4.8 – Comparação dos valores da radiação solar global e da sua componente UV no ano de 
2014, com os valores médios dos últimos 12 anos 
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ANEXO 
Dados meteorológicos mensais de 2014 
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janeiro de 2014 

 

 



ESTAÇÃO METEOROLÓGICA DO LNEC – COMPILAÇÃO DE DADOS – ANO 2014 

Edifício Principal – Terraço da Ala Nascente 

34 LNEC - Proc. 0203/112/19780 

 

fevereiro de 2014 
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março de 2014 
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abril de 2014 
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maio de 2014 
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junho de 2014 
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julho de 2014 
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agosto de 2014 
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setembro de 2014 
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outubro de 2014 
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novembro de 2014 
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